
 
 

Título:  Análise Linguística Enunciativa no ensino de língua portuguesa 

Ementa: Análise linguística enunciativa e gramática em contextos de ensino-aprendizagem de línguas 
naturais. Princípios teórico-metodológicos e didatizações. 

Docente: Sinval Martins de Sousa Filho 

Área de concentração:  
Estudos  Linguísticos 

Carga horária:  
64 horas (4 créditos) 

Linha de pesquisa:  LP7 

Vinculada a projeto de pesquisa: (x) Sim  

Se sim, título do projeto de pesquisa: Estágio em Ensino de Língua Portuguesa: objetos teórico-
metodológicos e transposição didática em foco. 

Ano do início do projeto: 2023 Ano do encerramento do projeto: 2028 

Número de vagas para alunos(as) regulares: até 15. 

Dia: Terça-feira Horário: 8h30min. às 12h30min. 

Semestre: 1º semestre de 2026 
PROGRAMA 
Objetivos: Estudos de aspectos teórico-metodológicos da análise linguística enunciativa e aplicação de 
resultados de análises linguísticas enunciativas ao processo de ensino-aprendizagem do português brasileiro. 
Conteúdo: 

 Análise linguística Enunciativa. 

 Inter-relação entre ensino de gramática, análise linguística enunciativa e gêneros discursivos; 

 Análise linguística enunciativa como proposta de ensino de língua portuguesa; 

 A prática pedagógica da análise linguística enunciativa relacionada aos gêneros dos grupos do 
relatar, do expor, do narrar, do argumentar; do descrever, do dialogar; do instruir e outros. 

 Análise linguística enunciativa e livros didáticos de ensino de português; 

 Processos de avaliação de ensino-aprendizagem de análise linguística enunciativa. 
Procedimentos instrucionais: O curso será conduzido na forma de apresentação dialogada de textos e 
trabalho em grupos. As apresentações dos textos devem proporcionar a participação de todas/os, ou seja, 
não deverão ser meramente expositivas, e serão avaliadas com base nesse critério. 
Avaliação: A avaliação será feita por meio de apresentações (2,0) e de textos críticos sobre os artigos lidos 
(3,0), além de um trabalho final sobre análise linguística enunciativa no ensino de língua portuguesa (5,0), 
que pode ser fruto de uma pesquisa de campo ou bibliográfica. 

 
Os textos críticos devem ser feitos a partir de dois gêneros discursivos: o fichamento e a memória de aula. 
Os Fichamentos devem ser feitos seguindo o seguinte esquema: a) síntese (mínimo de 10 linhas escritas); 
b) comentário (mínimo de 10 linhas escritas); e c) questões sobre os temas tratados nos textos (mínimo de 
5 questões). A memória de aula deve ser feita por um(a) estudante ao final do aula do dia. 
Importante: Os textos só serão aceitos no dia da apresentação dos artigos/livros, já que a leitura dos 
artigos/livros com antecedência é fundamental para uma participação produtiva em sala. 
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